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Conteúdo 

 O que são agrocombustíveis? 

 Dados: Quem produz para quem? 

 Brasil – um dos maiores produtores e consumidores 

 Protestos 

 A nova estratégia: Expansão em terras „degradadas“ 

 Dendê no Pará 

 Idéia e programação do nosso seminário 



Agrocombustíveis: „flex crops“ 
- dendê, soja, cana, trigo, milho 
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Consumo de agrocombustíveis na escala global 

REN21: Renewables 2012 Global Status Report 
 
No ano 2011 pelo menos 3 % dos combustíveis eram biocombustíveis (REN 21:35) 



Incentivos: 
 

Cota de mistura de óleo diesel com biodiesel / de gasolina com etanol 

Asia: 
 
China: 10% até 2020  
India: E5, 20% até 
2016  
Indonésia: B7, E3  
Malásia,Tailândia: B5  
Filipinas: B2, E10  
Vietnã: E5  
Córeia do Sul: B2  
Formosa: B1  
  
  
  
  

 
União Européia: 6% 
(10%) EE até 2020  

América do Norte: 
 

Estados Unidos: 136 Bil. 
litros até 2022  
Canadá: B2, E5 
 
 
América Latina: 

 
Jamaica: E10 
Panamá: E10 
Brasil: B5, E18-25; 
Chile: B5, E5  
Argentina: B7, E5 
Paraguai: B1, E25 
Colômbia: B7-10, E8; 
Uruguai: B2, E5 
Perú: B2, E7  
  
  
  
  



Etanol 

Fonte: Lamers et 
al. 2011  

Biodiesel 

Quem produz para quem? 
Ligações e relações comérciais: 



Qu 

Fonte: biodiesel.com 

Brasil 
é um dos maiores 
produtores e consumidores 
de agrocombustíveis 
no mundo 
 

 
2011: 2,6 billões litros biodiesel 

2012: 23,96 billões litros etanol 



Nova estratégia 
Abrir terras “degradadas” ou “antropizadas” para 

agrocombustíveis 

Banco Mundial (Deininger 2011): 

− 445 milhões hectares de terra „marginal“, „degradada“ ou „antropizada“ 

 

 

 

 

O problema: 

-Não existe uma definição científica 

-Não existe um espaço vazio sem gente e sem história 

Questões chaves: 

-Quem define, o que é uma área degradada ou antropizada? 

-Quem ganha? Quem perde? 
 



Dendê no Pará 

− Óleo de Palma é o óleo vegetal mais produzido e consumido do mundo 
 
− Em 2010: Lançamento do Programa de Produção Sustentável de 

Palma de Óleo 
 

− Objetivos: 
− A curto prazo: cobrir a demanda doméstica – Brasil importa 50% 
− Médio prazo: diversificar a matriz energética do biodiesel (80% soja) 
− Combate da pobreza rural: inclusão da agricultura familiar (PRONAF-Eco: 

80.000 Reais) 
− Proteção do clima: uso de terras degradadas (zoneamento) 

 
− „Triplo ganho“: empresas, proteção do clima, agricultura familiar 

 
 
 

 

 
 



Z Zoneamento Agroecológico 



Expansões 

 
− > 140.000 hectares 

 
− > 10 empresas, entre elas Vale, Petrobras, ADM, 

Agropalma etc. 
 

− Não é um espaço vazio… 



Impactos de uma monocultura… 
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Programação do nosso seminário 

 



 
Apresentação 
 
O Brasil é um dos maiores produtores e consumidores de agrocombustíveis do 
mundo. Afim de diversificar sua base de matérias-primas para o biodiesel, que tem 
atualmente 80% de sua produção oriunda do óleo de soja, desde 2010 vem sendo 
promovida na Amazônia Legal a produção de óleo de palma através do Programa 
Federal de Produção Sustentável de Óleo de Palma. O objetivo político da 
iniciativa é, por intermédio da implementação de um cultivo ecologicamente 
sustentável em áreas chamadas “antropizadas” ou “degradadas”, construir uma 
situação de “triplo ganho”, isto é, um cenário em que o setor de óleo de palma, a 
proteção ao meio ambiente, assim como o desenvolvimento rural sejam igualmente 
beneficiados. 
Três anos já se passaram desde o lançamento do programa pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. As plantações de palma de óleo na região nordeste do Pará 
quase triplicaram neste período, alcançando pelo menos 140 mil hectares. Essa 
expansão, porém, não acontece num espaço vazio, nem implica um “triplo ganho” 
para todos. Pelo contrário, ela provoca impactos sociais e ecológicos que estão 
sendo questionados pelos movimentos sociais, quilombolas, agricultores familiares, 
sindicatos, universitários e outros. 
 
O objetivo do seminário é informar, trocar ideias e experiências e discutir com 
movimentos sociais, sindicatos, ONGs e pesquisadores os impactos diversos do 
dendê, as novas estratégias das empresas, assim como possíveis formas de 
resistência. 
 
Os assuntos em pauta abrangem: impactos sócio-ecológicos do dendê; questões 
de terra; direitos territoriais de comunidades quilombolas; novas estratégias 
empresariais; posições contradições dos movimentos sociais; questões jurídicas. 
 
Programação  
 
10:00 – 10:30 Introdução  
  
Maria Backhouse  Políticas transnacionais de energia 
  renovável – dados, argumentos e disputas 

 
 
 
10:30 – 12:00 Interações ambíguas: As novas estratégias das empresas e as 
respostas dos quilombolas 
  
 
Rosa Acevedo Marim Territórios tradicionais sob pressão: Os  
(NAEA, UNAMAZ)                       resultados das pesquisas da Nova Cartografia 
Social 
  
  
Representantes Quilombolas 
(Santo Antônio, São Bernardino,  Experiências e observações 
 Taperinha) 
  
12:00 – 14:00 Almoço 
 
14:00 – 15:30 Posições, contradições e estratégias de resistência 
 
Claudia Oliveira Pojo Estratégias de colaboração ou de resistência 
 (FASE)                                             – Posições e contradições dos movi- 
                                                 movimentos sindicais na região 
  
 Sindicatos, MST, CPT, ABAA                 
 e pesquisadores da UFPA                   Experiências e observações
  
 
15:30 – 16:30 - Questões juridicas 
Girolamo Treccani Direitos fundiários e ambientais e os  
  investimentos em dendê -  
  perguntas abertas 
 
16:30 – 17:00  Discussão final 
  
17:00 – 18:00 Filmes, fotos, troca de ideias 



 

Obrigada pela atenção! 
 

maria.backhouse@fu-berlin.de 
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